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Resumo 
A formação em Administração possui um importante alinhamento com a premissa de que o 
Ensino Superior tem se dedicado a atender aos interesses de uma classe dominante, na medida 
em que atende aos anseios do modo capitalista de produção, focado na busca pelo crescimento 
organizacional. Tem-se reforçados os componentes de uma vida humana instrumental, em que 
a Extensão Universitária, historicamente, tem sido relegada às margens de um currículo de 
formação desconectado das contradições vivenciadas pela sociedade. Nesse contexto, busca-se 
com o presente manuscrito, sem qualquer pretensão de exaurir o debate sobre o tema, tendo em 
vista tamanha complexidade que o resguarda, refletir e promover a discussão acerca das 
possibilidades de contribuições da Extensão Universitária na formação em Administração. A 
extensão universitária ganhou papel de destaque, haja vista seu propósito central de contribuir 
com a transformação da sociedade inserindo-se em arestas relegadas ao esquecimento tanto 
pelo poder público, como pelas instituições de interesse econômico. Espera-se que os cursos 
superiores de Administração estabeleçam conteúdos, metodologias e procedimentos que 
contribuam para a construção de perfil acadêmico-profissional que priorize o resgate de valores 
humanos e princípios morais e éticos, aceitos e compartilhados de forma coletiva na sociedade. 
Palavras-chave: Administração; Contradições Sociais; Extensão Universitária; Espaços 
Coletivos de Transformação. 
 
Abstract 
The training in Administration is strongly aligned with the premise that Higher Education has 
been dedicated to serving the interests of a dominant class, insofar as it caters to the desires of 
the capitalist mode of production, focused on the pursuit of organizational growth. The 
components of an instrumental human life have been reinforced, in which University Extension 
has historically been relegated to the margins of a training curriculum disconnected from the 
contradictions experienced by society. In this context, this manuscript, without any intention of 
exhausting the debate on the subject, given its inherent complexity, seeks to reflect on and 
promote discussion about the potential contributions of University Extension to training in 
Administration. University extension has gained prominence, given its central purpose of 
contributing to the transformation of society by addressing areas neglected by both public 
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authorities and institutions with economic interests. It is expected that higher education courses 
in Administration will establish content, methodologies, and procedures that contribute to 
building an academic-professional profile that prioritizes the recovery of human values and 
moral and ethical principles, accepted and shared collectively in society. 
Keywords: Administration; Social Contradictions; University Extension; Collective Spaces for 
Transformation. 
 
Resumen 
La formación en Administración se alinea fuertemente con la premisa de que la Educación 
Superior se ha dedicado a servir a los intereses de una clase dominante, en la medida en que 
satisface los deseos del modo de producción capitalista, enfocado en la búsqueda del 
crecimiento organizacional. Se han reforzado los componentes de una vida humana 
instrumental, en la que la Extensión Universitaria ha sido históricamente relegada a los 
márgenes de un currículo formativo desconectado de las contradicciones que experimenta la 
sociedad. En este contexto, este manuscrito, sin pretender agotar el debate sobre el tema, dada 
su inherente complejidad, busca reflexionar y promover la discusión sobre las posibles 
contribuciones de la Extensión Universitaria a la formación en Administración. La Extensión 
Universitaria ha cobrado prominencia, dado su propósito central de contribuir a la 
transformación de la sociedad al abordar áreas desatendidas tanto por las autoridades públicas 
como por las instituciones con intereses económicos. Se espera que los cursos de educación 
superior en Administración establezcan contenidos, metodologías y procedimientos que 
contribuyan a la construcción de un perfil académico-profesional que priorice la recuperación 
de los valores humanos y los principios morales y éticos, aceptados y compartidos 
colectivamente en la sociedad. 
Palabras clave: Administración; Contradicciones sociales; Extensión universitaria; Espacios 
colectivos de transformación. 
 

INTRODUÇÃO 

O contexto vivenciado nos dias de hoje, regado a intensas contradições sociais, 

econômicas e políticas, tornou-se uma arena de debates e reflexões que têm questionado, não 

somente o papel das Instituições Públicas de Ensino Superior, mas de forma mais significativa, 

as relações estabelecidas com os atores do poder público (Meneses et al., 2019). Aproximações 

que, muitas vezes, podem ser entendidas considerando-se os desdobramentos históricos de 

constituição da sociedade, marcados pela rendição do próprio Estado aos interesses dominantes. 

Alinhando-se ao exposto por Santos (2010), acerca da existência de uma política de cima para 

baixo a serviço do centro, em detrimento da periferia. 

Constatações que reforçam os questionamentos apresentados por Meneses et al. (2019, 

p. 194) “a quem está a serviço o conhecimento produzido pelas universidades? A quem estes 

conhecimentos se prestam? Que universidade a sociedade necessita?”. Indagações que ganham 

mais evidência ao observar-se que as Universidades, pelos propósitos instituídos, representam 
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“uma realidade social e política” (Santos, 2012, p. 155), agente de transformação, cuja 

identidade expressa interesses coletivos da sociedade. 

Historicamente o Ensino Superior tem se dedicado a atender aos interesses de uma 

classe dominante. Seus mecanismos têm ampliado a dicotomia entre círculo superior e círculo 

inferior, como discutido por Santos (2010). Processo que reflete intimamente princípios, 

valores, crenças e comportamentos da sociedade, na qual estão inseridas tais Instituições de 

Ensino (Meneses et al., 2019). Resultando no fato de que “o caminho percorrido pela Educação 

Superior revela um projeto educacional, político e social elitista, distante das camadas sociais 

menos favorecidas e provocador de enfrentamentos por grupos organizados” (Andrade; 

Morosini; Wiebisch, 2019, p. 1). 

Na área de Administração não tem sido diferente. A formação em negócios surgiu para 

atender aos anseios dos primeiros capitalistas, que em virtude do crescimento industrial, 

passaram a contratar profissionais capazes de pensar os negócios diante da sociedade de 

mercado (Hobsbawm, 1988). Calazans et al. (2019, p. 565) reforçam, que “o ensino, a pesquisa 

e a extensão no domínio Administração tendem a exaltar o conjunto das organizações 

empresariais, privadas, concorrenciais e mercantis, ou, […] o conjunto das organizações 

estatais”. 

Finalmente, busca-se com o presente manuscrito, sem qualquer pretensão de exaurir o 

debate sobre o tema, tendo em vista tamanha complexidade que o resguarda, refletir acerca das 

possibilidades de contribuições da Extensão Universitária na formação em Administração. Para 

tanto, estrutura-se a partir de três eixos centrais, a saber: i) Em sequência à Introdução, a história 

de formação da área de Administração é descrita considerando-se episódios que determinaram 

a concepção da Sociedade de Mercado e, consequentemente, a gênese da formação acadêmica 

em Administração; ii) Posteriormente, reflexões acerca dos limitadores, facilitadores e 

implicações da Extensão Universitária na área de Administração emergem em um debate 

provocativo; e iii) Por fim, o desfecho culmina na trilha por encontrar respostas a uma questão 

central, “que extensão buscamos?”, apresentando elementos para uma prática social dialógica, 

capaz de promover maior alinhamento entre a Extensão e a Administração. 
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CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DA ADMINISTRAÇÃO E A MASSIFICAÇÃO DE 
PRINCÍPIOS GERENCIAIS 

Até meados do século XIX, embora já fosse comum perceber na dinâmica social dos 

centros urbanos um montante considerável de indústrias têxteis, o modo de gestão e organização 

dos empresários responsáveis por essas instituições, corriqueiramente, apresentava-se atrelado 

a um modelo de Capitalismo com bases tradicionais, distinto do Capitalismo moderno que se 

tornou um sistema hegemônico e dominante na Sociedade de Mercado (Weber, 2004). 

Inicialmente, conforme discutido por Braverman (1987) e Pearson (2009), o aumento 

da complexidade do processo de produção exigiu que as primeiras indústrias passassem a reunir 

os trabalhadores, responsáveis por determinadas tarefas, mesmo que em suas próprias 

instalações, exigindo assim a figura de um responsável pela organização e coordenação das 

tarefas. Contudo, em decorrência de problemas relacionados à padronização dos produtos e do 

cumprimento responsável de tarefas, os proprietários buscaram a centralização das atividades, 

dando início à criação das sedes das fábricas. Local em que, os responsáveis pela administração 

colocavam em prática o controle, mesmo que por imposição, garantindo que os trabalhadores 

executassem as atividades rotineiramente, de forma contínua e padronizada, caracterizando-se 

o surgimento das empresas monopolistas. 

Hobsbawm (1988) aponta que os estudos foram iniciados com a criação de cargos de 

supervisores, responsáveis pelo controle do trabalho dos demais operários, que isoladamente, 

submetiam-se às ordens impostas. Supervisores determinavam as tarefas a serem executadas, 

os momentos de ação dos operários, bem como o nível de produção de cada um. Processo que 

consistia no estudo do tempo e do movimento, que provocou o desmembramento sistemático 

de cada tarefa em micro-operações, buscando-se atingir a perfeição na produção, além de 

acompanhar e solucionar, com rapidez, falhas em processos ou produtos. Os estudos se 

encerram com a proposição de uma série de mecanismos salariais, com o intuito de promover 

a motivação dos trabalhadores por meio de recompensas financeiras. 

Em seguida, os princípios da Administração Científica, promovidas por Taylor, 

tornaram-se essenciais para que os propósitos de maximização de lucro pelos industriais fossem 

conquistados. As práticas de gestão familiares, baseadas na tentativa e erro, bem como em 

conhecimentos empíricos e técnicas improvisadas, teriam passado a apresentar resultados 

insatisfatórios na concepção dos capitalistas (Hobsbawm, 1988). 
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Por fim, o modelo de gestão profissional e eficiente tornou-se o discurso dos 

defensores da ofensiva progressista, principalmente, pela complexidade dos sistemas de 

produção, baseados em máquinas e equipamentos cada vez mais modernos; o aumento da 

concorrência; pelo número de indústrias crescente e pela extinção de barreiras entre diversos 

países, aproximando produtores e consumidores; bem como o porte das organizações, que se 

tornaram complexos industriais, conglomerando massas de trabalhadores, com interesses e 

motivações difusos, submetidos a metas de rendimento e produtividade para atender aos 

interesses da corporação (Hobsbawm, 1988). Hobsbawm (1988) salienta que com a 

aproximação entre a indústria e o meio científico, o Capitalismo promove a cooptação de mais 

um representante a favor de seus pressupostos. O sistema educacional tornava-se, assim, 

essencial para o desenvolvimento e institucionalização de suas propostas. 

Pearson (2009), enfatiza que o contexto no qual a Administração é assumida como 

ciência passando a ser ensinada em instituições de ensino superior, cria mercado para o 

profissional da Administração. Possivelmente, em detrimento das práticas de gestão, vistas 

como arcaicas e desprovidas de qualquer base conceitual, que não teriam sustentado o 

crescimento e a maximização de lucro. Assim, o gestor tem sua origem e formação no gerente 

industrial da época da Revolução Industrial, que foi acompanhado por um movimento de 

transformação do processo educacional. Esse evento, determina o embate entre os princípios de 

uma educação tradicional e a proposta inovadora de uma nova educação, direcionada para a 

formação de profissionais que pudessem atender as demandas do mercado (Pollard, 1965). 

EXTENSÃO E ADMINISTRAÇÃO: LIMITADORES, FACILITADORES E 
IMPLICAÇÕES 

Ainda que em seu movimento inicial a Extensão Universitária tenha enfrentado o não 

reconhecimento da sociedade, atuando na invisibilidade (Andrade; Morosini; Wiebisch, 2019), 

tem representado importante mecanismo de transformação da sociedade. Insere-se em enclaves 

sociais instituídos pelo distanciamento entre representantes públicos e seus representados. 

Historicamente, o descaso de governantes públicos surge como chamado da sociedade para 

responder às contradições que se apresentam (Lins et al., 2016; Meneses et al., 2019). 

Transformações que podem ser percebidas em dois eixos centrais. Além de possibilitar 

aos acadêmicos vivenciar os dilemas sociais, econômicas, ambientais, políticas e culturais que 

envolvem o cotidiano da sociedade, contribuindo com a formação acadêmica dos mesmos. As 

Universidades assumem papel de protagonismo, promovendo ações que culminem em soluções 
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para os dilemas atuais da população (Fernandes et al., 2012; Rodrigues et al., 2013; Torlig et 

al., 2021). 

Representa ainda importante via de aproximação da sociedade com conhecimentos 

que, dentro de uma dinâmica de interação dialógica, podem gerar impactos significativos na 

qualidade de vida das pessoas. Ainda que, como discutido por Meneses et al. (2019), as 

universidades vivenciem um dilema histórico entre uma ação guiada para a produção de 

conhecimento para reforçar os interesses utilitaristas de elites dominantes ou promover a 

formação de profissionais éticos, capazes de compreender e responder às demandas da 

sociedade de modo que sejam percebidas transformações sociais no cotidiano das camadas mais 

alijadas. 

O desconhecimento acerca das teorias e metodologias de Extensão Universitária entre 

acadêmicos de Administração tem representado uma das principais barreiras para que sejam 

concretizadas propostas em torno da efetiva curricularização da Extensão nos Cursos de 

Administração (Menezes, 2019). Falta de conhecimento que não pode ser atribuída ao 

desinteresse dos acadêmicos. Observa-se com frequência a construção de currículos 

acadêmicos na área de Administração que privilegiam a formação técnico-profissional, aceita 

e esperada pelas organizações burocráticas dominantes, em detrimento de um perfil que se 

aproxime de conteúdos humanos, sociais e políticos. 

Romper as barreiras das instituições de Ensino Superior faz-se essencial para que haja 

o compartilhamento de conhecimentos entre os envolvidos nas práticas extensionistas. O 

delineamento de currículos que atendam a essa ação primordial garante não só a aproximação 

dos acadêmicos com a sociedade, mas também, a contribuição da sociedade na construção de 

uma formação que responda aos dilemas vivenciados. A troca de experiências e conhecimentos 

institui uma atmosfera de saber em que “o conteúdo passa a ser multi, inter e transdisciplinar” 

(Rodrigues et al., 2013, p. 143). 

Na aproximação entre acadêmicos e atores sociais uma relação de equilíbrio garante 

resultados que, efetivamente, contribuem com a transformação de todos os participantes 

(Rodrigues et al., 2013). Posturas de superioridade em que o sujeito se posiciona como 

transmissor de conhecimento, desrespeitando o saber tradicional já construído coletivamente 

entre os membros da sociedade, interfere na comunicação e na autonomia dos indivíduos. 

A visão distorcida acerca do conceito de Extensão Universitária também pode ser 

reconhecida como um fator limitador entre cursos de ensino superior e do mesmo modo na área 
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de Administração. Observa-se comumente ações de extensão direcionados aos interesses de 

organizações formais burocráticas, integrando acadêmicos a empresários, empreendedores, 

executivos e investidores de empresas (Chagas; Castro; Moura, 2008). Pode-se compreender 

tal tendência entre as políticas extensionistas nos cursos de Administração, pela identidade 

histórica atribuída às Escolas de Negócios, forjadas no limbo do movimento capitalista de 

industrialização do mundo. 

Passos e Lohn (2021) reforçam que o princípio de Indissociabilidade entre Ensino, 

Pesquisa e Extensão deve ser efetivamente colocado em prática pelas Instituições de Ensino 

Superior. Ações extensionistas desenvolvidas de forma isolada rompem com a possibilidade de 

uma formação acadêmica ética e humana. O ciclo incompleto não leva ao aprendizado, 

rompendo com a movimento de transformação interna nas Universidades. 

Nos dias de hoje, como destacado por Calazans et al. (2019), espera-se que os cursos 

superiores de Administração estabeleçam conteúdos, metodologias e procedimentos que 

contribuam para a construção de um perfil acadêmico-profissional em que “a formação 

aprimore atitudes investigativas e o exercício consciente de agente social, condições 

imprescindíveis ao desenvolvimento técnico-científico e cultural e à formação cidadã” 

(Calazans et al., 2019, p. 23). 

Nesse ínterim, Freire (1996) apontou o caminho quando discutiu acerca da importância 

da curiosidade na trilha pedagógica. Curiosidade que deve ser perseguida em todas as instâncias 

e por todos os atores sociais envolvidos, sejam acadêmicos, sejam sujeitos ativos da 

comunidade. Curiosidade que é capaz de levar a um movimento democrático de aprendizado e 

de forma coletiva promover transformações sociais substantivas significativas. Curiosidade que 

faz brotar sentimentos como imaginação, intuição, emoção, conjecturas e comparações, 

essenciais na fixação de valores humanos na sociedade. Exigindo, porém, que entre os 

envolvidos haja a consolidação de uma postura dialógica, aberta, crítica e indagadora. 

Por outro lado, mesmo que em volumes reduzidos, Calazans et al. (2019) reforçam que 

é possível encontrarmos experiências extensionistas, que alinhadas aos princípios de interação 

dialógica e comunicação transformadora, rompem com um histórico dominante e conferem “à 

formação em Administração, contornos substantivos, superando a noção hegemônica de gestão 

fundamentada no lucro, ou, em ritos burocráticos, à luz de princípios de eficiência e eficácia” 

(Calazans et al., 2019, p. 24). 
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QUE EXTENSÃO BUSCAMOS? A INOVAÇÃO SOCIAL NA CONCEPÇÃO DE 
PRÁTICAS DIALÓGICAS 

Deslandes e Arantes (2017, p. 182) enfatizam que é essencial perceber as “práticas 

extensionistas como um efetivo e transformador instrumento de mudança social e 

aperfeiçoamento profissional”. De um lado tem-se os profissionais das universidades, que 

considerando-se a experiência de extensão universitária, são detentores de conhecimentos 

alinhados às necessidades reais da sociedade e capazes de atuar a partir de princípios éticos e 

morais. Ou seja, profissionais que assumem um papel ativo na sociedade (Fernandes et al., 

2012; Lins et al., 2016). De outro lado, é possível perceber a possibilidade de emancipação da 

própria sociedade, tendo em vista a participação das pessoas em práticas extensionistas, que 

prezam pelo respeito à história e cultura dos envolvidos. Levando-os à reflexão coletiva, do 

qual as soluções emergem do grupo e estão atreladas às suas especificidades. 

De Lorenzo, Fonseca e Souza (2007), discutiram que as práticas extensionistas 

conduzidas nas Universidades, considerando-se o alinhamento com as diretrizes basilares da 

Extensão, têm representado importante mecanismo de mudanças na sociedade, com 

significativas contribuições para o desenvolvimento local, em diferentes contextos sociais. 

Conforme Meneses et al. (2019), considerando-se o caráter democrático, promovem por meio 

da retomada da consciência pelos indivíduos, uma emancipação do sujeito que culmina na 

organização coletiva. Contudo, Torlig et al. (2021) reforçam a importância de uma visão que 

reconheça na Extensão a essencialidade da participação ativa dos atores sociais envolvidos. 

Nesse ínterim, observa-se que para romper com as amarras impostas pelos princípios 

de uma sociedade dominante, requer-se um movimento reordenado por pressupostos que 

perpassam pelas ideias de Inovação Social. Embora o termo não apresente uma definição clara 

e precisa. Sendo um conceito em construção (Farfus; Rocha, 2007; Castor, 2007; Bignetti, 

2011), ideias e reflexões sobre Inovação Social têm ganhado cada vez mais espaços e destaques 

nas pesquisas e debates em diferentes áreas do conhecimento (André; Abreu, 2006). Em áreas 

como Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas não é diferente, vem sendo disseminado 

por estudos que se dedicam a discutir os limites e os desafios da Sociedade Moderna, concebida 

sob a égide do Desenvolvimento. 

Nessa concepção, o processo brutal de ruptura de um mundo tradicional não industrial 

e a gênese de um mundo moderno, industrializado, guiado pelo pensamento econômico, em que 

comportamentos e ações são homogeneizados, expôs as limitações das propostas decorrentes 
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do pensamento desenvolvimentista. Sachs (1997, p. 216) afirma que “o mundo foi engolido por 

profunda crise social, agravada pela dilaceração ambiental”. Crise, que teve o homem como 

condutor central, seja no papel de dominante, detentor de capital ou no de dominado, enquanto 

trabalhadores explorados e grupos excluídos. 

Fruto da Sociedade de Mercado, o paradigma dominante, como reforça Santos (2010), 

pressiona qualquer forma alternativa de proposta para grupos sociais. Supremacia que ocorre 

tanto pelo fato de que outras formas de organização não seriam capazes de garantir crescimento, 

desenvolvimento e progresso constantes das estruturas econômicas hegemônicas, quanto pelo 

fato de que tais configurações sociais prejudicariam a ideologia de sucesso individual baseado 

no ganho particular e na propriedade privada e acumulação de capital. 

Em decorrência desse contexto tem-se reforçado o crescente interesse pelas discussões 

acadêmicas e proposições empíricas acerca dos pressupostos da Inovação Social (Murray; 

Caulier-Grice; Mulgan, 2010). Discussões que defendem que a Inovação Social, traçada como 

modelo de “arranjo social alternativo” (Castor, 2007, p. 77), preconiza a valorização do 

indivíduo, tendo como foco o desenvolvimento humano e o respeito às diferenças. 

Diferentemente da lógica instrumental dominante que aprisiona a capacidade de reflexão do 

sujeito e determina os limites do comportamento do mesmo na sociedade. 

Farfus e Rocha (2007, p. 25) discutem que o conceito de Inovação Social se apresenta 

como “a utilização de tecnologias que permitam promover a inclusão social, geração de 

trabalho, renda e melhoras nas condições de vida”, reconhecida como um movimento atrelado 

ao terceiro setor, direcionado a sanar os problemas decorrentes da exclusão social (André; 

Abreu, 2006). Movimento cujos resultados dependeriam da participação ativa e da cooperação 

de todos os atores sociais envolvidos (Bignetti, 2011), em sua maioria representantes de grupos 

marginalizados na sociedade de mercado (Moulaert, 2009). 

Conforme Farfus e Rocha (2007) e Castor (2007) a Inovação Social representaria a 

possibilidade de emancipação do pensamento e da ação do ser humano, capaz de proporcionar 

a emersão de princípios como igualdade, fraternidade, solidariedade, comunhão, inclusão e 

respeito mútuo. Condição que a posiciona, conforme sugerido por Guerreiro Ramos (1989), 

como um caminho para a redescoberta de nosso coletivismo substantivo, perdido com o advento 

do individualismo moderno. 

Processo, conforme sugerido por Caron (2007), marcado pela superação e transposição 

do modo de produção existente, para uma nova forma de organização do sistema produtivo, 



Revista de Ensino, Pesquisa e Extensão em Gestão, v. 9, n. 1, 2026, e42957 

CC BY 4.0 | ISSN 2675-8512 

10 

visando garantir a efervescência do mercado. Transformações, de acordo com Farfus e Rocha 

(2007) e Farfus, Rocha e Fernandes (2007), guiadas por indivíduos capazes de gerar mudanças 

e transformações que reconhecidamente tenham um impacto relevante para a sociedade, os 

empreendedores. André e Abreu (2006) reforçam que esses fatores constituem uma perspectiva 

de Inovação Social, que lhe institui um caráter único e distinto, “atribuindo-lhe uma natureza 

não mercantil” (André; Abreu, 2006, p. 125), dotada de atributos capazes de gerar 

transformações sociais, econômicas, culturais, ambientais e políticas que atendam as 

necessidades da sociedade entendida como um coletivo humano, rompendo com as amarras 

impostas pelo pensamento mercantilista. 

Silva e Deboçã (2018) desenvolveram um estudo discutindo as práticas extensionistas 

desenvolvidas na Universidade Federal de Viçosa-UFV, tendo como referências o Campus Rio 

Paranaíba. Tendo como pressupostos as diretrizes da extensão universitária, delimitadas pelo 

Forproex, buscaram compreender a percepção dos atores sociais participantes nas ações 

extensionistas, quais sejam, docentes e empresários locais. Os resultados do trabalho 

forneceram importantes evidências acerca da necessidade de reflexão e reestruturação da 

extensão, uma vez que, na avaliação dos atores sociais externos, a diretriz Impacto e 

Transformação Social apresentou-se limitada em termos de efetividades dos projetos 

desenvolvidos na comunidade. Sendo assim, repensar o caminhar da extensão torna-se 

preponderante para uma transformação efetiva, profunda e diversa entre os envolvidos. 

Delimitando o contexto do curso de Administração, Ceretta, Calgaro e Cunha (2017) 

conduziram uma pesquisa com o propósito de analisar as práticas de extensão na Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná-Unioeste, Campus de Francisco Beltrão. Três projetos de extensão 

no curso de Administração foram objeto de análise, a saber: “a) Gestão estratégica para o 

primeiro emprego; b) Bom negócio Paraná; e; c) Apoio ao processo de fortalecimento da gestão 

social, através da comercialização dos produtos da agricultura familiar” (Ceretta; Calgaro; 

Cunha, 2017, p. 130). As evidências revelaram que existe um importante alinhamento entre as 

ações práticas dos projetos e as diretrizes extensionistas propostas pela Forproex, sustentado 

pela percepção e conhecimento dos respectivos coordenadores das propostas. 

A limitação que se impôs, de acordo com os resultados, diz respeito à fragilidade em 

torno da Indissociabilidade entre Ensino-Pesquisa-Extensão, devido ao distanciamento entre as 

atividades dos projetos e o curso de graduação. Portanto, a formação em Administração torna-

se fragmentada pela falta de experiências vivenciando o cotidiano das atividades desenvolvidas. 
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Distanciando-se da possibilidade de articulação entre o saber científico e o saber popular, 

capazes de transformar o contexto de ação (Ceretta; Calgaro; Cunha, 2017). 

Em um contexto internacional, Miranda-Benavides e Borbón-Sandí (2024, p. 2) 

buscaram refletir acerca das “contribuições das práticas profissionais supervisionadas do curso 

de Administração da Universidade Nacional da Costa Rica, e seu alcance, em termos de alcance 

e ligação, com o setor empresarial”. Para tanto, foram utilizados dados de avaliações efetuadas 

pelas empresas em cada etapa das ações desenvolvidas, bem como, nos relatórios finais 

apresentados pelos acadêmicos. Os resultados do estudo evidenciaram que existem uma 

satisfação significativa, entre o setor empresarial, com as habilidades desempenhadas pelos 

acadêmicos ao longo das experiências, bem como, com relação ao potencial de aprendizado 

apresentado por eles, em termos de capacidade de comunicação e habilidades de trabalho em 

equipe. Desse modo, é evidente o potencial de contribuição advindo da relação entre empresas 

e os alunos de Administração no sentido de garantir uma formação acadêmica consistente e 

alinhada aos anseios e necessidades da sociedade (Miranda-Benavides; Borbón-Sandí, 2024). 

Nesse ínterim, Faria e Almeida (2025, p. 4) afirmaram que “a prática extensionista 

transitou do enfoque de difusão do conhecimento para o de inserção na realidade 

socioeconômica, política e cultural do país”, construindo, dentro de uma esfera dialógica, 

soluções que possam contribuir com a transformação da sociedade, bem como, com a formação 

humana e cultural dos atores sociais envolvidos. Faria e Almeida (2025) reforçam que a 

institucionalização das diretrizes extensionistas para a Extensão na matriz curricular da 

Educação Superior Brasileira, mediante a publicação da Resolução nº 07, de 18 de dezembro 

de 2018, avança de forma significativa na busca de uma formação universitária múltipla e 

alinhada às contradições vivenciadas pela sociedade. Contudo, passou a exigir do poder 

público, instituições de ensino e docentes uma quebra de paradigma, reafirmando o 

compromisso social das universidades e seus agentes. 

A ideia de uma Extensão Universitária transformadora é crível. No entanto, é 

importante reconhecermos que as transformações não se concentram no contexto da sociedade 

participante. Transforma atores sociais envolvidos, acadêmicos participantes, sociedade civil 

organizada e, de forma mais ampla, a própria Universidade, promotora de ações extensionistas, 

passa por significativas mudanças decorrentes do conjunto de práticas sociais promovidas 

(Forproex, 2012). Extensão, assim, compreendida como promotora de novos conhecimentos 

que são aplicados tanto na formação dos futuros profissionais, como no cotidiano das pessoas 
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participantes (De Lorenzo; Fonseca; Souza, 2007; Ferreira, 2017). Conhecimentos decorrentes 

de uma ação interdisciplinar que condensa diferentes saberes em busca de uma formação 

humana e ativa (Santos, 2012). 

Desse modo, a “Extensão Universitária integrada às diferentes comunidades e 

indissociada do ensino e da pesquisa, representa a possibilidade da concretude de um espaço 

fecundo, crítico, político, social, mobilizador e provocador” (Andrade; Morosini; Wiebisch, 

2019, p. 1). Espaço que reconhece a importância do movimento coletivo em detrimento de 

ações individualizadas. Movimentos que resultam na construção de redes de relacionamentos 

solidários com aderência aos anseios de grande parte da população menos favorecida (Menezes, 

2019). 

A Extensão Universitária, entendida como uma prática social coletiva e emancipadora, 

“não deve ser a de quem ‘estende’ o conhecimento por ela produzido” (Freire, 2013, p. 20). Ou 

seja, “a extensão universitária, como uma forma de ‘interação dialógica’, traz múltiplas 

possibilidades de transformação da sociedade e da própria universidade pública” (Torlig et al., 

2021, p. 98). A ação extensionista deve se materializar na seara do diálogo. Sua base se 

caracteriza pela reflexão coletiva da realidade, promovendo soluções que representem 

melhorias na qualidade de vida de grupos menos favorecidos, respeitando, contudo, princípios 

e valores aceitos e compartilhados pelos atores sociais envolvidos (Andrade; Morosini; 

Wiebisch, 2019). Articulando reflexões e aproximações com a realidade sociocultural dos 

atores sociais envolvidos (Benincá; Campos, 2017). 

Outrora, a integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão atribui às Universidades o 

papel de promoção de um saber que articula conhecimentos da experiência vivenciada 

tradicionalmente e conhecimentos científicos. Articulação que se dá pelo reconhecimento dos 

valores mútuos, bem como, pelo respeito às especificidades decorrentes de cada conhecimento 

(Tenório; Kronemberger; Lavinas, 2014; Andrade; Morosini; Wiebisch, 2019). Aproximação 

que emerge em um contexto de autonomia dominado por divergências e convergências em que: 

Os homens em seu processo, como sujeitos do conhecimento e não como recebedores 

de um ‘conhecimento’ de que outro ou outros lhes fazem doação ou lhes prescrevem, 

vão ganhando a ‘razão’ da realidade. Esta, por sua vez, e por isso mesmo, se lhes vai 
revelando como um mundo de desafio e possibilidades; de determinismos e de 

liberdade, de negação e de afirmação de sua humanidade, de permanência e de 

transformação; de valor e de desvalor; de espera, na esperança da busca, e de espera 

sem esperança na inação fatalista (Freire, 2013, p. 11). 
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Andrade, Morosini e Wiebisch (2019) refletem acerca do aspecto ideológico que é 

dominante no processo de formação no Ensino Superior. Fatores sociais, econômicos, políticos 

e culturais respondem pela gênese de pressupostos que delimitam a Extensão no contexto 

universitário. Para a ação extensionista é determinante a reflexão sobre: “Que homem, 

universidade e sociedade temos? Que homem, universidade e sociedade queremos? Que 

princípios e paradigmas sustentam a concepção de homem, sociedade e universidade que 

queremos ver surgir? Transformar o quê? Para quê? Para quem? Como?” (Andrade; Morosini; 

Wiebisch, 2019, p. 4). 

Questões que se tornam centrais no processo de transformação, uma vez que, tais 

reflexões que devem ser pensadas e discutidas por todas as representações envolvidas, 

Universidade, Governos e Atores Sociais, possibilitando a formação de profissionais com 

sensibilidade de engajamento de modo a “dialogar com a sociedade e potencializar 

aprendizagens e fazeres conjuntos” (Benincá; Campos, 2017, p. 154). Pressupõe-se, assim, que 

o diálogo se constitui como o principal mecanismo de promoção de uma construção pedagógica 

coletiva e transformadora (Tenório; Kronemberger; Lavinas, 2014). 

A extensão universitária ganhou papel de destaque, haja vista seu propósito central de 

contribuir com a transformação da sociedade inserindo-se em arestas relegadas ao 

esquecimento tanto pelo poder público, como pelas instituições de interesse econômico. 

Distinção que se destaca conforme já previsto por Souza Santos (2004, p. 120): 

No momento em que o capitalismo global pretende funcionalizar a Universidade e, de 

facto, transformá-la numa vasta agência de extensão ao seu serviço, a reforma da 

Universidade deve conferir uma nova centralidade às atividades de extensão (com 

implicações no curriculum e nas carreiras dos docentes) e concebê-las de modo 

alternativo ao capitalismo global, atribuindo às Universidades uma participação ativa 

na construção da coesão social, no aprofundamento da democracia, na luta contra a 

exclusão social e a degradação ambiental, na defesa da diversidade cultural. 

Torlig et al. (2021) delimitam que a arena de práticas de Extensão Universitária se 

reforça, gerando resultados efetivos, a partir de fatores como a troca de experiências 

vivenciadas e de saberes entre os atores sociais participantes. Bem como, a promoção e o 

compartilhamento de discussões e de reflexões coletivas. Atributos que contribuem para a 

proposição de soluções que levam a um movimento de Inovação Social, resultando em justiça 

social, bem-estar, autonomia, inclusão, empoderamento, além de relações democráticas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As limitadas reflexões, aqui apresentadas, têm como intuito discutir em torno das 

possibilidades de contribuições da Extensão Universitária para uma formação ética e humana 

na área de Administração. Em tempo, a Extensão no contexto da formação acadêmica em 

Administração permite a gênese de um “movimento contrário à fragmentação de 

conhecimentos e ao culto a especialidades que a prática acadêmica tende a valorizar” (Calazans 

et al., 2019, p. 600). 

Institui a reconstrução do perfil dos formados na área que, além dos conhecimentos 

específicos, são inseridos em uma dinâmica de conhecimentos sociais, ambientais, econômicos, 

políticos e culturais, responsáveis pela aproximação dos Administradores à realidade vivida 

pela sociedade, reconhecendo e contribuindo com transformações humanas (Calazans et al., 

2019). 

Nesse sentido, é importante pensarmos a ação extensionista em Administração como 

uma prática que tem na autonomia sua mola propulsora. Autonomia dos acadêmicos, tornando-

se agentes ativos no processo de formação acadêmica (Menezes, 2014). Bem como, autonomia 

dos atores sociais da sociedade, com a criação de espaços coletivos de reflexão, discussão e 

criação. Capaz de “promover uma formação mais cidadã e humanizada, sensibilizar e formar 

profissionais para práticas éticas e solidárias [...]” (Meneses et al., 2019, p. 206). 

Preconiza-se a proposta de Extensão Universitária alinhada a busca de práticas que 

resgatem valores humanos e princípios morais e éticos, aceitos e compartilhados de forma 

coletiva na sociedade. Ações interessadas no resgate de uma condição humana que se sobressaia 

aos pressupostos instituídos por uma lógica instrumental. Solidariedade, ajuda mútua, respeito, 

justiça social e autonomia representam valores a constituírem práticas de um movimento 

extensionista universitário, capaz de verdadeiramente, promover transformações substantivas 

coesas às diferentes realidades encontradas na sociedade (Benincá; Campos, 2017; Meneses et 

al., 2019). 

Portanto, “a extensão propõe acrescentar ao jogo científico mais um elemento: a 

sociedade” (Incrocci; Andrade, 2018, p. 211). O saber tradicional, dotado de princípios e 

valores, capaz de promover transformações aos conhecimentos científicos, sendo, também 

transformado pela academia. Uma troca de experiências e saberes possível pelo predomínio da 

interação dialógica. Como discutido por Tavares e Freitas (2019, p. 11), “a produção de saberes 
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centrados na realidade social, nos fenômenos complexos, na dinâmica inter, multi e 

transdisciplinares e no enfrentamento das incertezas no contexto contemporâneo constitui 

desafio às universidades”. 

Desafios e dilemas que podem ser, como discutido por Medeiros (2017), dirimidos 

pelas práticas extensionistas que rompem com os pressupostos de que as Universidades são 

autossuficientes e não dependem de aproximação e interação com os diferentes enclaves sociais 

que constituem uma sociedade. 

Finalmente, com o intuito de trilhar novos caminhos de debates e reflexões e para que 

possamos contribuir efetivamente com o avanço do conhecimento científico e, de igual 

importância, fortalecer as práticas dialógicas de transformações a partir das ações de Extensão 

Universitária, ficam delimitadas as seguintes propostas para Futuras Pesquisas: 

 Mapeamento de experiências efetivamente transformadoras envolvendo 

acadêmicos de Administração e atores sociais diversos, para compreensão dos 

mecanismos que levaram à concretização efetivas das diretrizes da extensão 

universitária; 

 Investigar a percepção dos atores sociais envolvidos em ações de extensão em 

cursos de Administração, acadêmicos, sociedades, agentes públicos e empresas, 

analisando os fatores facilitadores, os fatores limitadores e os resultados gerados 

a partir das práticas desenvolvidas; 

 Analisar as diretrizes curriculares de cursos de Administração existentes no 

Brasil de modo que se possa entender os diferentes mecanismos de inserção da 

extensão universitária nas matrizes vigentes e a visão de extensão que é 

praticada; e 

 Discutir a vivência de acadêmicos na prática da extensão universitária com o 

propósito de delimitar possíveis diretrizes específicas da abordagem da extensão 

na formação em Administração. 
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